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Objetivos:
o Conceituar neocolonialismo, imperialismo e seus 

desdobramentos a partir da segunda metade do século 19.
o Identificar, além da Inglaterra, quais potências europeias 

despontaram no cenário imperialista, passando a disputar uma 
região do continente africano.

o Entender as estratégias de dominação imperialista vinculadas 
aos interesses das elites africanas locais.

o Conhecer a postura etnocêntrica dos europeus em relação aos 
africanos e entender o que chamamos de "processo de 
aculturação".

o Perceber como a divisão territorial do continente africano - a 
chamada "partilha da África" - é uma das consequências da 
Segunda Revolução Industrial.

•Recursos:
•Uso da fotografia como registro de versões da história e vídeos



• Processo de expansão das grandes potências

industrializadas, em busca de colônias e áreas de

exploração econômica, impulsionadas pelos

interesses do capital financeiro e industrial, a

partir da segunda metade do século XIX.
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• FATORES RESPONSÁVEIS:
• SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

-Busca de matéria prima 
-Forte aceleração industrial;
-Descobertas aplicadas ao transporte e às comunicações;
-Desenvolvimento do capitalismo;
-Fabricação do aço (1856)
-Aproveitamento do petróleo e seus derivados;
-Principais potências: Inglaterra e França.
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• IDEIAS RACISTAS DO SÉCULO XIX;
• A MISSÃO CIVILIZADORA, OU SEJA, O DEVER DOS EUROPEUS DE LEVAR O

PROGRESSO E OS “BONS COSTUMES” PARA ÁFRICA E ÁSIA.
“As raças superiores têm um direito perante as raças inferiores. Há para eles um 

direito porque há um dever para elas. As raças superiores têm o dever de civilizar as 
inferiores

Jules Ferry, ministro da França (1832-1893)

TARZAN - Uma Visão do Neocolonialismo, da 
Missão Civilizatória e do Racismo

https://www.youtube.com/watch?v=FVpRCee3dhA


